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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
12 

18:00 - VIIº Dia: Emílio de Sá Leitão (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
18 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

IV Domingo do Advento 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Manuel Pereira Malheiro (6/12) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- António Alves Pinto de Sousa, Pais e Sogros - m. c. Rosalina 
Sousa (pg); 
- Gaspar da Silva Quintas e Esposa - m. c. Manuel Quintas; 
- José Pereira da Silva e Gracinda Vieira Afonso - m. c. Teresa 
Silva; 
- José Lima e Maria de Lurdes Lima - m. c. neta Marlene; 
- José de Araújo Vieira (3/10) - m. c. Esposa e Filhos; 
- Emília Lopes Gonçalves (4/5) - m. c. netas Soraia e Daniela 
(pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (58/100) - m. c. 
Família (pg); 
- Gracinda Lopes Gonçalves (15/66) - Rol (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (96/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (3/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (17/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (18/81) - Rol (pg). 

- Fornelos e Queijada: Colabore com a Cár itas Diocesana, 1 vela, 2 €. 

- Fornelos: Terça-feira, 14:00 horas, - Visita aos Doentes. 

Queijada: Quar ta-feira, 14:30 horas - Visita aos Doentes. 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo lembra a proximidade da intervenção libertadora de Deus e 

acende a esperança no coração dos crentes. Diz-nos: "não vos inquieteis; alegrai-vos, 
pois a libertação está a chegar". 

A primeira leitura anuncia a chegada de Deus, para dar vida nova ao seu Povo, para o 
libertar e para o conduzir, num cenário de alegria e de festa, para a terra da liberdade. 

O Evangelho descreve-nos, de forma bem sugestiva, a ação de Jesus, o Messias (esse 
mesmo que esperamos neste Advento): Ele irá dar vista aos cegos, fazer com que os co-
xos recuperem o movimento, curar os leprosos, fazer com que os surdos ouçam, ressusci-
tar os mortos, anunciar aos pobres que o "Reino" da justiça e da paz chegou. É este qua-
dro de vida nova e de esperança que Jesus nos vai oferecer. 

A segunda leitura convida-nos a não deixar que o desespero nos envolva enquanto es-
peramos e aguardarmos a vinda do Senhor com paciência e confiança.         In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 7, 10 - 14;  

Salmo Responsorial: 23 (24); 

IIª Leitura: Rom 1, 1 - 7; 

Evangelho: Mt 1, 18 - 24. 

ÁGUA VIVA  
Nº 477 – 11 a 17 de Dezembro de 2022 

III DOMINGO DO ADVENTO 



 AS FLORES DO MEU JESUS 
 
Era um dos dias de que ela mais gosta-

va. 
Era o dia de andar pelo seu pequeno 

jardim apanhando as flores para colocar 
na igreja. Era a missão que lhe tinham 
dado na sua paróquia e ela gostava muito 
de a cumprir. Tratava do jardim com todo 
o esmero para ter sempre as flores mais 
bonitas para enfeitar a igreja. Mesmo 
quando não tinha flores no jardim, ia à 
florista e escolhia com toda a minúcia as 
flores mais belas para colocar nos seus 
arranjos na igreja. 

Era um momento muito bom, porque 
enquanto apanhava as flores e as coloca-
va no cesto, ia cantando uns cânticos de 
que se lembrava, sempre com um sorriso 
na cara, repetindo baixinho para si mes-
ma: São as flores para Ti, meu Jesus! 

Pegou no cesto já cheio de flores, de 
cores da natureza, e abalou para a igreja 
para repor os arranjos florais que eram a 
sua mais querida missão. Um arranjo 
frente ao altar, outro frente ao ambão e 
outro, (aquele em que punha mais dedica-
ção), junto ao sacrário, que tinha de ser 
pequenino, porque ali o espaço não abun-
dava, por isso escolhia sempre as flores 
mais belas e viçosas para aquele lugar. 
Eram as flores de Jesus, como ela dizia 
com alegria. 

Àquela hora ela sabia que não estava 
ninguém na igreja, pelo que podia fazer o 
seu trabalho sem ser incomodada. 
Assim que chegou dirigiu-se ao sacrário 
e ali fez uma pequena oração de entrega 
do seu trabalho a Jesus. 

Alegremente deitou “mãos à obra” e, 
pelas suas mãos, os arranjos de flores iam 
ganhando beleza e harmonia. Para Jesus 
sempre o melhor, pensava ela no seu ínti-
mo. De vez em quando colocava-se de 
pé, dava uns passos atrás e apreciava o 
seu trabalho, para depois voltar e rearran-
jar aquilo que não lhe parecia tão bem. 
Tinha tempo e paciência, porque como 

ela pensava, era um trabalho para Deus, 
mas também para que quem visse, se 
sentisse envolvido na beleza que Deus 
coloca nas coisas da natureza. 

Findo o trabalho e depois de ter aprova-
do aquilo que os seus olhos viam, foi 
sentar-se frente ao sacrário para rezar um 
pouco ao “seu” Jesus das flores. E ia-Lhe 
dizendo entre murmúrios: 

Sabes, Jesus, sou assim probrezita, te-
nho pouco para dar, mas estas flores e 
este jeito que Tu me deste, coloco-o as-
sim ao Teu serviço. Não tenho grandes 
estudos, sou assim simples, mas olha, o 
que tenho Te dou, apesar das minhas 
fraquezas e pecados. 

Colocou a cabeça entre as mãos e ficou 
ali a gozar aquele momento, sozinha na 
igreja. 

Ia jurar que alguém se tinha sentado ao 
seu lado e, sem se voltar para o lado, 
entreabrindo os olhos viu um vulto aco-
lhedor. 
Sentiu um toque no ombro e ouviu uma 
voz que lhe dizia: 

Minha filha, tu dás-me tudo o que tens 
e isso a mim me chega vindo de ti. Cada 
um tem a sua missão e garanto-te com 
todo o meu amor que isto que fazes por 
mim e a pensar nos outros também, é tão 
importante para mim como o teu irmão 
sacerdote que celebra, como a tua irmã 
religiosa que ensina, como as tuas irmãs 
e irmãos catequistas, como qualquer um 
que serve em Igreja a Deus, servindo os 
outros. 

Rolaram-lhe duas lágrimas pela cara, 
mas eram lágrimas de paz, de amor, de 
alegria. 

Ousou então abrir os olhos e percebeu 
que afinal estava sozinha na igreja. 
Olhou para o sacrário, abriu os olhos do 
coração, e disse em voz alta: 

Obrigado meu Jesus. Porque Te inco-
modaste a falar comigo? Como Tu és 
bom, meu Jesus!... 

 
Joaquim Mexia Alves, in “Ecclesia” 

 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
12 

17:00 - António Martins de Matos  (aniv.) - m. c. filho Manuel . 

Terça 
13 

17:00 - Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. filho José 

(pg). 

Quinta 
15 

17:00 - Joaquim Rodrigues Oliveira - m. c. Manuel Gomes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (9/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (19/100) - m. c. Filhas (pg);  
- Manuel Fernandes Oliveira, Teresa Sousa Lopes e Amândio 
Lopes Oliveira - m. c. António Lopes de Oliveira;  
- João Fernandes Pereira (aniv.) e Casimira Gonçalves de Brito - 
m. c. Família;  
- Alfredo Baptista Pais e Ana Sousa Pais - m. c. filha Rosa Maria; 
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. 
c. Nora;   
- Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição;  
- José Lopes de Oliveira (2/5) - m. c. filho Júlio (pg);  
- XXXº Dia - João de Sousa Pais - m. c. Associação do Sagrado 
Coração de Jesus (pg);  
- VIIIº Aniv. - Gracinda dos Reis da Silva e Laurinda Araújo de 
Matos - m. c. sobrinha Deolinda;  
- João Fernandes Correia e Glória Cerqueira Lopes -  m. c. Gló-
ria Caçador;  
- Maria Fernandes Pereira e Laurinda Fernandes Pereira - m. c. 
Teresa Fernandes Pereira;  
- Iº Aniv. - Emília Cerqueira Araújo - m. c. sobrinho João (pg);  
- Palmira Fernandes Correia e Maria do Céu Lopes - m. c. Manu-
el Trelães (pg);  
- João Fernandes Lima e Lucinda Gonçalves de Brito - m. c. filha 
Goreti;  
- Missas de Rol: (7). 

 
 

Domingo 
18 

 
 

08:15 
 

IV Domingo do Advento 
 
- Povo de Deus. 
 


